


 

mhmJLríilit lar :to tioniq'tiiiln in produz¡ lu, v

,.rn'pviae (morna-x' sonnn'w :pur nos ton rm'

':||i7\:tilltld'IãlStl(f<g1'1|1:$ltl:l'ãIll'l'ttltlntçñ'g I'i-

vi<,ut':t pelas não lll:'tit)\' avaliada-i nina in-

c-ompararclnmnto male prodnutira-t :impu-

r. t~r :pin temo: lrjitu para l'i>,'_:_!:m't':tl'(› pai-n, 1'

dont-o com todos os melhoratncntos da ui-

\ .lÍ-utçdn_ r

Não piu lilhamos' :ic-erra dole reuurw

tinancoiro a opiniÍtn do li4*t't*lill'_',' rpm vo'n-

parava, 0¡ t'mpltttsllmovx :t ttttnüã tt'ultlt),

tn'u não nos parece tamln-m rpm Ilur-'IIHIH

ver n'v'llna a serio (le desmtuw rpm :USIN-

tam algum economistas, e entre i'll'H I›

proptio J. B. gay que, kem ::Xi-opção, os

oundmnna. l'intn-ndenan quo nun :ttttlt'llt'l-

ção sobre o futuro pode ser nm expo-.limita

¡ln-::adrouo posturptenaum-:trio tpmndo tI-nl

por lim ol'rnrror :u cnnacrptanu-im d'nma.

;guerra estrangeira ou d'unnt dimensão rivnl,

como entrl' not aconteceu algumas vote-ã,

nina (-ntntnlmnos tambem que quando se

train. (lu rualiaar melhoramentos (llttl dr'-

\'vm at't'l'cvcunlm'a pt'tnpmitlaílu do pai'l.,

C pur Cuttwguintn os seus I'eunrmw futuros,

e prato cpm se. dvime) :is ¡gn-rações provir

alguns (los encargos 'Inu !wma melhora--

 

  

muntm nm (“lutam agora. l'i' neste Mt'llll-

do que tantos approvado alguns dum en¡-

prcetimoaque ahi sr! tem Frito ultim'nnonle.

No entretanto, (le-votam confeasal-ny

nas nnsms rircumnstnueim :tt-[uam, cout'

a nona divida publira lilo extraordina-

riamente (lt-sinvolvida, não rumou recur-

l't't' ao etnpt'ealimo sem um ta rnpngnanvi:

J'Í ¡neontmtm'cl quo :nulos ultimos dez

:Hinos l'PIIIIH abuñado «lt-mm¡th dowe re-

mlrsn, clnbora em parto vom Inu lim util;

n assim como nos parccejltvtu repartir u~'

niteargos rosvtltantos das ola-an do progres-

ao entre (llll'CSÍllllG e O pl'ovir, temos pur

t-nndmntutw-l e porlgnao enrarregar por

tal :n te o l'nluro que sojum por :usim d¡-

Zvn' maiores os ontu do (pit: os beneliuiwx

(plo llt': leguemow,

Os nnsun homens publicas rrenan que

r-eonheta-m todos m inrom'cnientes' Il"

ab'lsardn emprestimo. Nv-.ninnn deixa do

I'erto de refira-tir madnraninnto n-is- (Ellll'4(l~

iptuneias deste suacuwiro ¡Ulglnmlto da

divida da cx'latln¡ e doq carargna annuavs

|'<'<|Ill:tttl<'5 d'n-lla. Ma: rodam a nma

p“riwm nuronaidado e a uma apprr'hanañn:

pnoxil e comlnnnnavol. A necessidade é t»

¡lt'll"it, que. augmenta todm os' dim, em

d'uthf'qllmtcltl de noremidade* sempre nn-

v:n=, rnja nati~façño lt“jC, no tratado do

"spirit“ publico, não é facil illudir nem

addiar ; sem f-dlar nm (herperdiuioq M.“tll-

pio uresrcnles que vma coino a par desse<

melhormmzntoq. A approhcmño é a de iu-

dixporom routra ni o :mimo do povo I'll*-

vatttlu l) imposto. Tem presentes ox' exam-

plo-I d'algulw gem-.runs que cahiram (lean-

to de manifestações populares promovidas

por rasa elevação, n sabem que os partido*

(Não sempre dispmtos a explorar por esse

lado a credulidade do paro, lllfrliztnnttl"

muito pouco instruído para conlterr'r bem

«putos são a: suas verdadeiras (tnnvrltinn-

teias, o haltlar os intentos dm: quo tom por

tim etpecular com a Nlla b0a fé. Pre-furou¡

I'N'M'I'ut' :i veia que se lhes ligula ¡tr-ng-

ttvtd dos: emprestimoa a cont'itar centra

si os odio* populares. j

O actual secretario das tinrmçaq riu

todos estes ltt(!<›ll\'mll"nlll~t o acaba de rn-

perul-nu rom a sua natural pariria linan.

ccira. llecanlmceu o perigo de continuar

a recorrer ao emprestimo, prinuipalmenlu-

n. “=¡tttltlnl'SCil'uttlllltHlttttcitH monetarim dm-

mercados du Europa, em que qualtpwr

dewas operarões seria frita eum grand:-

prriur/.o para o thesnarn.l'rorurou erital-o.

Mmliton uma nova operação, rpte serriw-

para compensar o detirit do 0r<_~amonto, (-

esta operação, (lo farto tamelnida, foi

um rontrato de novaçfio com) a companhia

di: li-rro do sunstc.

Independente ,das ciruummtanrâas do

contrato, que mal roubou-num ainda, a

intenção do nobre ministro nao pnle c-n-

centrar impugnadores rasoavoia. O tlclivit

ahi estava a exigir inipmiowuncinto uma

Solução, e prmntral-u fora dos (lominim

do emprestimo, cra o prinmiro dcvt-r_ Sn

om todos (a: vasta', crutcnwrm'io rnutinaar

na aomla trilltada, seria arrnjo itnpordoa-

\'cl aventurar-se nella na preaeate con-

junctura. Era mau, Olllqll:1t!<qtlt'l' rir.I

cunnmtanriaa, mais um ntltlJW'Slllll');

pessimo ag(›ra,qu:nnlo (em todos os ltllll'cn-

dos o nnnwrario nxuassria, e o lltt'Sntn'n

não poderia obter fundos senão por clora-

dissimo preço.

Serão aa Condições do contrato mai:

enero-:as do rpm as do qualquer ('.ltl'll'vali-l

int-

 

ora

m0 (llllj o estado podcsm cottll':tltit' ? lim'

\'etia do prmnpto ouer maio do suprir

as diliit-uldadvs linanrcirm do theaouro.

acta recorrer ao emprestimo ? Pulo (plejd

Conltenetnoa do contrato ¡tr-;zatnos-i :tpl'iuwi-

1-:¡.Nño :iz'roditannw nasI-gunda hypntln-se

Podem apontar-um talrrz o imposto. Não

(“.t'H prntnptomfio RCI'Vitt pnt'n n (“não protvlt-

to, mas t': aceitavol como expedir-nto para oh-

viar a tlillirntldadm futuras. Não nos rr~

rusamos até certo ponto a :tt:t›l)~=t'll|:tl-o,

Dnridamoa, porem, que sejam sin-

ceros os rplo nos¡ apentarr-m once rei-arm.

illnuve ahi um eãtadiita que di<se em plu-

no parlamento que o povo podia o devia

pagar mais, o voltou-ae contra ella. a

animadrersiio do toda a gente. Ningllt'nl

julga qltu deva ou passa pagar tnaid. Não

divralamou usar! llOlll().IllãlR an não se pode

.Uh-.mentos natnralnn-nto

¡cert'a de

?prudentew do¡ ||us~ns

'l

l:i xlo-:pozae super flw-H. Cortom-:o prinmiro

t!~'=:t'37¡|U-1Hll'tC“Slutll'mt'tttlna (pie pnrntan

-Hllh'lillltts rpm rlrulntvntv sujpm, h'in tl'-

\'"I' gravou t', Ç'lean na I'l:ltttt›t'<'s «lllu sv

lo 'antarño Contra (Isso i'nrtnE por i'll“ tu-

dril'emort-s. (.'ltrzuennaw

d--pniw :w rpm no: cnhtam :u t-nnnnutiivia-

das dn- que gozamm o llpftl'ttlnnl-th' tam-

bt-m. llnjn a. estragam de o fazia'. Mai

o «ptr- trio é pnüiral é teottlinunr a rim--

chIlnl' muito, t', n. pagar pulll'u 'Na viria.

parti“ttlrtr 1-.:=ln~ nmzln do prnw'vlw'r tum mn

«lua tem ru sat-us

no'nn ponro :tirar-At), o não é ln-nl t'ntl"(*.l-

ltt:t'l-I o apto u toma por norma de Vidal)-

('Sliltlllü não :tgut'n'ngOi tl", illtllti'luns, I*

rnlrun para alii-*4 o( tlte<ulu3 proveitos do

moralidade (pic para os cidadão# em par-

Liçnlur.

A sab-tanvia do Contrato comia d..

uns "Sulat'ct'ilnt'HIlHH (llle pnblirou o .Im--

nal do C'mnntutrrío, e. (“plo rom a detida

vamos ll“tttIS^'t'I!\'Ul'. Po-Iontm mal

avaliar tn-l:i< :u .altas condição., ¡w-poiimus

va-nia

.ll ns climnnos ll':tnr:txu<-Intu rpm apra-rianm~

r

_o farto em ai tanlo mais quanta e : ¡'0-

pxtgnunt-ia que nos inspira nesta momento

a ida-ia de nn¡ novo t-inpre~tin|(), (t 'lHn'iS-

I<ontl›ratlalnt-nlo t'mtliHSalntH qm: |I|=Ill0 till;

tioilumute o npoiurianma.

lil'u't'n dan-ums Opinião sobre o rou~

lt'ntn em si_ l)c-m›_ian|n~t :lvalial-o

do (pu: haja nau é pormittido, e :llJ-lCllIO-

nm rota tanta mail t7:tlll.<'ll:\ (lc- pronttm'lal'

<t›l›ro ellc john, (plc, pv-Io ¡ptc tlcrllu Na-

hrtnos agora,

se a. mai* vantnjma ideia da operação.

Ill“lll'll'

"Tin pucln deixar do formal'-

ali)xz ao como ('nisa corta (pio o go.

VI-rno innorata (› «contran t'vli'llt'u'ln rom

a enipwza da linha tia-rea de simao. S"

a< ('0ntligõuu ¡lr-sta novaçãn I'orcru as que

um rali-rum, tantos para nos qm- o mini<-

|ro, aroitzmdo m propo~tas que lho l'uram

Mpromtttarlas', ro-nlisdra uma opolaçñu de

imamtnataxml vantagem para o Eitüllt).

Aliirnta se que os tornam do nova

tanntrato silo pultuu mais ou means, m sn-

gnintua :

l ° A companhia i'ostituirz'tdosde logo

ao gnvvruo o |11'"t_'t) da \it-nda do sor-ção

do Barreiro as VendasNoVrts : ramal dr

Setubal (lzÚOS' contos), mais a importth

.-_ia tln snheiniio pngu por usina lÊU lili“

m'trm (22003 Collins), o quo tudo pr-rt'az

t'crl'a de 3:004) contou.

2,0 () governo é diepn-naado do pagar

o subsidio de 18 Contm por kilouwtru na*

iinhas cm ('nuslrtlt'çdu do Evora ao Crato

pnr Extremnz, do iii-_ia ao Algarve, o do

lv-_ja :i fronteira de “espanha, atraves-

sando o G'tntlinllu. Ora, mundo c~taa li-

nhas¡ de mais de 300 kilonwtroi, «leva-

se a Humana. que u thuaoaro deixa de pn-

gar a (32000 contra', pouco mais ou Inc-

nos.

3.“ O governo garante :i ('nmpanltin

a raca-ita bi ata kilomnlrioa do 3:6005000

réis, pulo periodo do DO :llllltN' a data¡

da conrlusñn dos trabalhou7 i~to é a voan

çar d'arpti a. 4 annoi.

Su ell'm'tíranwnte são Catas: a¡ ron-

vlitjim fundamentam' da transacção ('(In-

elnida polo glet'l'nU' reinos run) prazvr

rpm vilas assentam sobre um prim-ipin ti-

nant-tliru, novo entre. ltt'H, ('\'itl|'ltt('llll'lxil'

vnntainm para o thvsmtro, c tornado in-

clisponmtrel nas l.l'i~lI'-N'(fit'tfltl]l<l1nncizts doe

Itosso< nl'çâtttlttlllJN o (lo Itlt§<n erudito.

Até :upli ara. amnpre sobre (N lapsos

rei-.tiram dn haja, salao :1-4 ("Intliçõv'd o "le-

nmntns (ln no<so rrr-ditn ¡lr-hm¡ rpm l)a›

«oaramot todas :H nosteaa oporaçõua. Agn-

ra é Hultl'u na rerurms !pio ramos promu-

VIÊI' 0 ("ITIIIQ ('tlllItl Ill'JVHVOlR' é Sltbl't' H5

filvul'uVl'lS

(lo erudito tintura, qltu mnpru-lnmtlI-nnm oa

maia

I importantes molhorann-ntn-< (l.: (pm (-.prg.

ramos o (luS"ll\'0l\'ltltCuiU cronuttticu du

paiz.

Até aqui ora a pobreza do hnj'- tn-

ntando todo-4 na enrargm da pl'()~'pulidavlt›

(pin ha do vir. Agora lançaram R'Ibl'l' ram

o-:pvrarla prosperidade os pasado* enraiu

gos (plc por ella, e só para vila ('nntrahi-

moa.

Att',- aqui era o poi-iguaissinm fabrico

du lttawlpçõnñ (pm acudia. a todos o* (m

cargos. A Igora ('tll'n t'tu'lll'dus (lllc t) iittllll'o

ha do ncco-rat'iatnc-nle desenvolver, esti-

pulamoq xaldar a maxima parte damos

(Enuntgni, Drsonerar o IIIHN'HH', f'atll) t-

r'ntpobrt-rido, ¡'t ru<|a do lutnru, Nt-m Iltt-

vida mais rico e mais tlmnscnnln, paro-

l'P-tn'n ser o didi-rato pr'tISantento que im-

¡›ir0u (Ma tranuarçño. Pulo vontrato ])ri›

mitivo, :H linlnw contratadm t'onl a ('om-

: panltia tlo.m|r~sto actor-iam prOxInrlM Mu 4

annoi, o o govex no teria ¡iv-spI-ndinln eat-"io

92000 cantos. Nm Comliçñus

()r(_-ann-.nto,<, o go-

tl'ria levantado c~ta aontma por

nr-io (ln ilt<t-r'i¡›(_-r'i~-›«. (pio attv-wlmnln :Í:

tristes l'lt't'ltlIl-tilllt'i:|~'

rt-p¡ca-ntariam

\'Cl'nn

(“ro-lim.

o o'nraruo pcrmanontu dl'

Iunjuro não infv-rior a GÍlO ::ontm ¡ltlltltctÍ!~l,

l') a nata Humana, r-nrargo pt-rmancn

(l'l "His”

tn, snln'o nós pnsaria (loalo que as linhas

"slivnssum ounoluidm e t_-nla~z ah' *abreu

çU-'s (entregues, ¡lorenth ainda ¡tl'l'eüü'llltll'

I›- _Íttl'tH pagam tlltrantu (!«t3›¡ (Ittntl'n :tttttns

o (plo irão el'cscvndo sutv-r¡e.<›iranwnto na l

proporção quo essas subw-.nçõos terem

vom-idas.

l'clas novas estipulaçi'it-s t“r-'mns que

pagar, durante 50 ttllllon' snlne (SUL) kilo

lllt'll'lV* o que (altar ao rendimr-uto proprio

 
nem se «levo pagar mais,niio ao podcnem su

dara goma* tantoldnaos : o orçamento. llrt ' Om, nas secções desta linha já. conclui- I ciatira audaz.

da liIIlta para porta/.cr 3:6005000 réis

lutou' ¡nvnxnplwtaq' por iiu'ça lllN'igltlliCHtl-y

l

das, nnrlna i'm-vita¡ como em todm as li¡

tv, _pi ("nt-s n prmln--to bruto kilometni-

"a d" lim-35000 réis ; sttppundo puia

por ubsurdum, «pie «sta rereita não cre*-

ein_ -u-¡ia n ;favorito f.¡«t¡ado a pagar réis

2:100500) pu¡ kilotnotro ou ]_õUU;O()Of›'

réis por annn, isto 420 contos por :mao

Ittaiw «pin o Catu-urgt) (lo jttt'o resultante do

vontrato primitivo. Ainda aqui teriamoa

unem :pie --sw pagaria-nto mai* artlltatln|

só (lulalizt :JO:tttll'›*,(31llqll:lllt0 que M ittruq,

umbora Int-nm considr'zweis, tltlrariatn

nmtnzmwntv. dia* o nagmenlo da receita

kilonn-Iriva desta linha ba de ser a enum-

rpwnria infalli-:t-l do sua cont-limão, da

ligaçao (lvlla por meio de estradas india'-

llt'lthYPdH (um-a todos 03 centros de pro-

«lur-çño o _(ftriêwatllt), o emlim do deal-n-

Valvimenttr geral das força.: eeonomiras do

 

nluzir e t-itt'ular,

So pois', suppuzermos que em voz de

125005000 réii, por kit-mietro, receita

brota m-lual, todas !H rirrmmtaneias rpm

:tcahatnm :ln vnnmcrar elevam esta recri-

ta a 2:3005000 l'lllx' .teria o timsouro do

aut'nna-ntar a c~ltt sonnua ap“naa 1:3005

ra. por kllmnrtrt),i-to Ó pouco mais ou me-

nu( a impnltanria 'lojttru proveniente dm

«.:on-llçõns do pxinteiro, anui a dittbrcnça

nntrc n porpetnidmie «lu encargo e a sua limí-

tada duração rvtlundará. inteiramente em

lqu-Iicin (ln gnvnrnn, NUU'-§G but", (1th

da, expmiçño pelo admil'at'cl rmnllado dos

seus louvm'eis odio-ços. Do muito para

tlllt'. sa., !llll liram aa prova<, nene monu-

atento quo alevantaram. '

Não o por rcrto c~tu a otazxwiçiio mn

que so deve (li'N'lllll' a urarisdam rptea'tiío

dm exposições universm-a o gmail-«fumam ' tal não tem correspondido, puloncusa

todos os pt›V(_H o para todas m industrias.

Vintandu contra cllaa, sempre, aqui ott

além, um¡ paizrs pequenos eonno nos gran-

des; votando euttstanteIm-nte pelas t-x_po_-

siçõus [HttCani o univrrates, que prrmit-

tom o estudo profundo de cada grupo de

industrias, e a justa avaliação do HU“ es-

tado nas divcr~zu nações (ln mundo-_te-

mon do aceitar esta como ella é, brilhante

o notam¡ para ama cidade de segunda or-

dem ; ¡mpelfv-íta, incompleta, como aquel-

las que a prcuctlurttul, e !nais ainda, inn¡-

to mais, por scr feita em paiz que não ó

centro de uma pl'odnlt-.çño vigorosa.

N'r-ltu eircumstaneizw o c~tudo é dit'-

tieil. Quem tennn' por ponto de partida a

exposição (ln 1362 notará dt-ploravois titl~

tas. Quem prrtender mutlmdieamontc (zoa~

tinuar a historia do cada uma das indus-

trias, ha de achar Nnbnaços. Nom para

a historia (la nona propria industria tmnns

aqui elwaentm. Em 1862, Como ante',

nas duas cxpodçõos precedentes, a norma

indu-:trio foi mal representada. Em 1865)

a sua representação ainda ó menos tic-l.

Faltou o impulso gow-rmnnrntal, que nes-

ta boa terra não So dispensa, nom ainda

 

nenhumas considm'açõrn podem Condomnar

porint'CI'nSltnrl4, ou improvaw-is sequer,

na ualrulos quo promotion¡ a1 liull'ts do

must», o rendimento do dois conto-i e

trazentos mil réis, ou ainda muito maia

do «pio esta limitada sonnnu. No tnappa

quo lentos ai. vista da row-ilu bruta autua-

nal, dc- qnasi todas as linhas form-tu do

continentu europeu, achamos apenas putt-

vas o imig-ábçanlus linha“, onde a rc-

m-ita suja ltlli'l'iot' a. esta quo antevean

pau¡ a lillllil -lv- .sait-ste. Em Portugal mes-

mo remo¡ as liniias do norte e leste pro-

duzin-ni 261 franc-ns por semana, isto é

mais de crrra 2:5005000 réis por aim".

Uta, tpvando a rm'eita da linha do nuestra

ri.- i a rxct-der a 253005000 réis tanto 0

lll"*~0ttt'u pagará nwnos quo a somam de

iai-ns, a que, pelo primeiro routrato, tica-

Iizt, put'petttamcntn roadetnnndo.

Considerando ngoi'a esta transacção

pot' outro lado, é evidente que a possibili-

lalati" (dli-rrrida ao governo de obter na

pru-santa. situação do lhesottro a Bomma

avnllatla. do 32000 contou som juro, sem

emisa'o do inscrípçõrs, e som rr-tirar do

nosso empoim-ridn mar -ado monotario no-

ra- tp¡nnti›ts,t-Itt tt'rrivel ema-errrnria com

as industrias paulicttlarea, é um facto li'

naum-ixo do tao subida vantagem, que só

po-leria (lvspl't'S'tl-a o ministro da Emenda

ll“St'juSO do t-mninnar no doploravel syste-

ma que até _bojo teut desbaratado o nosso

t'l"'(lll.0 dentro o fora do p'ti'l.. Ref-.luar oa-

m tll't'tlSlñO de Obtor o* moim quo aos são

llttlisptEHSHH'is, leraiía inevitarollnnnte o

miui~tro a contrair mu empreslimo, ac.

rua-wontnnlio maia uma longa. pagina ao

livro já mlummisdmo da nUSsa divida

publica, o lançando no mercado seis a sete

mil cantos llt' inst-ripções.

Ainda mais: esta trans'arção scrzi tan-

to mai* vantajosa quanto mais avultado

rondinn'nto bruto da linha

font-a que faz Objm'lo della. Ora, é eri-

Ilt'lllH (pin 0 a1'i't't'SI'itlt0 do receita dorm

littlta ¡lvpcn'lr- prinripalmrnte do desenrol-

\'lltl"t\!u do pair., da uonrlusiio das estra-

das (pm ligava¡ os povo¡ t'nm a linha for-

rva, e dos outro< melhoramentos de que

depn-adu o pmgru-sso economico das na-

çõm. O gow-rno tu-m pois aqui mais que

una-,a intnn'dialo interesse em acrelerar a

i-aiz_ quad ptit'atlu ainda dos meios de pro

 

pudor h'l'f n

por muitos aanos se di~pvu~ará. l'laircmos

sem governo em quanto ao lima-am os' pre-

parativoa para a exposição. Edircmoa, co-

mo temos estado ¡naitzu vvzest o desta

causa, Como scmpt'r: resultaram pessimoa

ctt'citos.

A pliysionomia índ¡t~:.lt°ial de qual-

quer paiz apparr-ce realmente retratada

nas galerias de uma. exposiçñt›,tlttatldo todas

as nua* industlias alii ligttrunn¡ sem enfor.

ço, no 5'!" «dado normal, aprcarnlando o

que realmente produzmn, expondo as ¡ner-

::nlorias que levam regularmente aos Incr-

'adoa

lt'mnos assim representados nas trcz

exposiçõaa uuivornacu 'i

SnlllO't assim hoje rcprcseutadm na

exposição do I'orto ?

Ningumn diui que sim.

Nño viuram toda¡ as fabricas, não li-

zcram tiel exposição todas m que \'inram,

e faltou a pequena. iadmtria, principal pro-

dnclora de muitas mercadorias, cujo con-

sumo mori-.ce attonçño.

E' (lover _nosso publicar mtas vordn-

dns, em que ¡wze nos lisougeiros, que do

tudo tomam pretexto para louvaminlms c

avlalaçõee. Atnigm verdadeiros dm indus.

(rim-.s, e protnplIH-t para lou 'ar a eondrs-

cendmwia do todos quantos annuirxnn ao

convito, int--ndexuos ao mean tempoquo

nos cumpre manifestar o mais¡ sincero dos-

agrado .-'upnelles que fugiram do concurso

um que era ('.tnpmtllmln 0 nosm decoro.

Quando Portugal pedia a estranlnn (pm

\'ltEHN'ttlll api-emular (H seua productos¡l no

palacio da uxpmiçiio, tem obrigação (lo

portugut'z trotttrt›rl'er p't 'a tt ñlzl representa-

ção da lll(l\l*ll°ltl nacional.

Se nos queixamm da :tumor-.in de go-

verno, durante um largo periodo, porque

m'. (-llo pmlrria tm' ternecido aos jurys a

estatktira industrial, cuja t'alla os jurtulus

lamentam ; ne (lt-,asa :tu-much¡ nos queixa-

mot, porque só u inflnuucia do governo

poderia ter mandado ao l-'mto n collorçño

cotnplt-ta dos pl'Odilt-toa da ¡nt-(plena indus-

lriu-Lantlwm dos industriaoa, que falta-

tam, atllal'gatnetllc tleventm queixar-nos,

.porque (lmxm'mn interrompida a excala da.

prodncçño, duatlo assim fundamento para

erradas¡ apreciações.

E dito iüto, nada poderemos notar :1

 

I'UlFll'llt'çñn das twtradas, e mn incitar os

nwllwrunr-ntm que o paiz reclama ancio-

sann-nte. Iltasllule até hoje tem sido escan-

ilnlomm-onn duattnndidos. Vendo pois,

mu e~tipulaçõuu que o governo aceitou7

maia um o-timulo ai sua artividade, reco-

nlu-t-umos mais uma razao pela qual o no-

vo Contrato nm agrada.)

e ,4~.__.___.___

Exposição elo l'm'to

Começaram hoje a transrriprjo da

serie de tlxl't'llt'llle'¡ artigos que o Cum-

nmrcio _do Porto tem publicado, CSCI'lptOS

pelo sr l"t':trlea«) da Silvei'a, com 0 ti-

' lttlo vim'th á exposição.

A ennipctencia do seu anctor , o a

prolir-iunciu tmltt que ao tlrltatn estaile

!tttpõH-nos o (llH'Gl' de ])I'cl<'t'il-os a qual-

qllitl' Hllll'ü "Olivia SOlJrO U "|03an URSI“"-

pl”, rontando com a ohsoquima benevo-

ln-m-ia do no<~o rollrga do Commercio, e

Seguindo o prouodiunmtodetoda a impren-

pnz.

Nao no: di<pcnqanms, porem, do cs-

vrevur upmtunmnontn algumas linluw, em

artigo e~'pec1=nl. Rubio a exposição, que um

comido¡:matarconm o mais importante lit-

cto da noísa historia industrial.

NH (Il)
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«Estilo abertas as portas do palm-.i0 (la

n d u Iria. Raulisou se a festa da inaugura-

(Fil) no dia anuunciado. Aos inrredaltm,

aos tinndm, ao< que sempre duvidaram,

:ms «pm nos ultimos dim ainda nrgavam

que tosse possivel tnrmiaar a tempo todos

os preparativnm, pndt-mos agora triumphan-

tmnvnte rt-apondor apontando para o noti-

cia <a<I-I-i¡›t.:1 (lt-.wi o4pleudida tinta.

Samiemus pois o Porto pela sua ini-

14'clicitcmos os promotores _

 

\'isinlla III-apanha , que nos abandonou

quani (rotaplelmnmtto, nom tl. nosm llnl ul

linda, a, Gran-Bretanha, quo deu pune:

atteaçiio ao nono convite. Quando os da

(nua duvidaram, ¡nurnnlt'avatn,e eaoarneci-

nm não é para espantar que os cstranbm

heritaüsem. Felizmunte não hesiton a ll'ran-

çaDella é,na expmiçño,a parto maioro a

mais gloriosa. l'ara ella dove sor o solc-

mae tlibttto da uns-sa gratidão.

Ainda não era oflir-¡al o convite, o

já mn França o movimento ronn-çarn, e

tambem no Porto sob os :mapicins do sr.

de Gerando, digno roprr'snntantn do im-

perio ncata cidade. OH (lt'li'gadoa da com

...nana directora : o sr. Gervais (do Cut-,11)

(lil'ttt'ttn' da escola superior de Connnert-io

do Pariz, e o M'. Natalia-Rondut, dali-ga.

do em Pariz da camara de t-omnwrcio do

Lynn, coimtitaiam urna rommissño cota-

pmta dos srs. Carerriac, Fomin, Gauascn,

Anne' Girard, an-reau, e Trelon. Para

oa trabalhou do juvy I'CItttixtttl-~e os ara.

Anbry L"comto , Delmrain, Vanrpn-lio,

Sãllttt'l', Haas, Lasne, Groltó c Fonrdic

ttuts.

A' extrema dedicação, e diligoncia

efiieaz dos illltitres delegados, ao inl'atign

vol zelo, o admiravel paciencia, dm mein-

bros da comunismo, Ile duro a reunião de

tantos productos valiosas da industria frau-

rezu. Para a collet_'_çiit› dessas¡ productm

dinpnz a t-onnniasño de nm agente :iu-tivis

sinto' dotado da rara intI-lligc-mzia. Citan-

do eom louvor n nome do NI'. Iluot

ctnnprimos nm dever. Quem foi testemu-

nha (lua trabalhos da COIIImiNaãu franm-zn,

quem viu, como nós, o que ella fr-z ara»

pre¡ e partiu"Iarmonto o noi-viço dos tllli_

mos diaa, pólle asev-gnrar atentamente que

sem ella teriam sido baldados todos os o¡-

 

f'orços da (liroeçño, o da commisño cordial,

para a inauguração no dia lb'.

l'ortuiltam que St-_pnnos francos, :t n.-

ra como reiapre, r. que façamos :t todos

intoira jll'stiça. Os dois corpos cnllm-tirm,

rpm regem ou negociou do l'alario do C¡ vs-

_
tros,

ao arrtgo do peImanmntn que (lu-tou o or~

donnn os pritltiltivm traballnw. l'arrre que

o vigor todose oxgutou n'tnn prina-iro o

\suprng esforço. l'arere que depuis de ha-

\'Crunt erguido ali aqm-llo nnnnnuonto ver-

garota com o peso da gloiia7 e não senti-

ram alento para caminhar. E tudavia ó

¡net-iso caminhar.

Vamos entrar (mino, visitantes na ex-
' w

posiçao, e entraremos sem progrannna,

nttrn'a liberdade, animados polo deu-io do
viajar, em poucas horas, e ca›afiirt:u'nlnien-

 

to, de um pniz para outro, do .uma para,

outra patte do mundo, voltando ao ponto

de partida, seguindo novo rumo (lc-pois,

doutorando mais ou menos a nossa vista

na contemplação do (plo aos parecrr mais

agradavel, mais util, ou mais digno da

consideraçao de todos.

Assim quizessem muitos, como aos

qum'etam, fazer uma peregrinação, quo

dolu-ila, e admirar os maravilhas ali reuo

nidas.

l". talvez queiram. . . . . .

Quem nabo rc a ausencia do publico
tem a nua explicaç'lo nos erros de quem o

:riept-llia, quando mais devera Convidado,
tactlitando as entradas ?

Em Fiança itltlllglll'tllt-SC a exposição

universal de 1855 Com os preços do 180

réia por entrada, nm segundas, terças,

quartas, quintas e sahbadoN, 900 réis nzw

sextas feiras, o 40 réis nos (ltlnllllgnñ, o

w [muco tlrpois ainda o preço da entrada,

tum sextas feiras, desceu a 360 réis. Data

do conta desta deliberação, no seu relato-

rin, dizia _ o principe Napoli-ão que 900
réis em França, era preço u que poucas

bolsas podiam chegar l

Pensem niisto c resolvam, qttc id ni'lo

é cedo. l-l pensando ainda mais no l'utaro

tomem as dinpouçõos tilztteasat'itn, india.

pemavmi, ttrgcnlcs para que resultam

desta exposição, para a empreza, o para

o paiz, todos os buneticios, quo clla ainda
liujo prometia.

Inroluntru'ianmtto nos dcsviámos do

caminho, que devem seguir os visitantes,

e omxunos entrar no gabinete dos (lll'et'ÍO-

rca. Pedindo que aos tliaculpem a ousadia,

e voltando á posição modesta, que nm

conipeto, entrareatos no palacio da indus-
tria o começaremos a nossa rima. n
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?tdos @ffmacñ
S““th do nom o“\rial do “Diario M Lisboa.“

as '139 ste 'Lt de (muth
_ ¡nmsrsnxo no nmxo

.Synopse gelal, por fregueziall,

dun eleitorea c elegíveis t'orcnscados em 186.")
vomparada com a do nano de 1864, c organizam.;
[›elaa_rospertíras commisaões do recenseamento
nos cn'culos eleitoracs do districtodc Villa Real.

rnzesna

Portaria mandando admoestar o delegado do
thesouro do districto de .Santarem pela i'altn do
zêlo com (ple se houve acerca da tiscalisaçâo e
cobrança t os rendimentos que deviam existir mn
ppder _do recebedor da comarca do Torres Novai,
l'ranmsco Lopes Marques, que ñcm¡ alcançado
para com a fazenda.

_ Outra determinando que o subsidio que
pagam os guardas da alñtndvga por serem tra-
tados nos hospitacs militares se clrvc de QUU a
240 réis dim-los.

. onms rtrnucas

Avmo de qun está a concurso, até 8 de no-
vembro proximo, um logar de 2." otlieial da re-
partição do contabilidiuleido ministerio das obras
publicas, runnncrcio c industria.

v mami-1.1 E uunmm

thieias do Macau.

-- RJ-gulamenvo dos concursos da secretaria
de Estado dos¡ negorios da marinha e ultranar.

-› l ortarias relativas a. isempçõus du rcta'tt-
tatm'nto da armada.

à_

Edital do conselho de saude fazendo saber
que foi envnsídcrado limpo de febre amarclla o
porto de bwansea.

a.”

Sxàaoçst da 'parte o“w'tal ale “Diario de Lisboa“
n." *um th'. '2.3 M outubro

?RESIDENCIA DO CONSELHO DE MINI anos
Boletim da viagem de SS. MM. e A. [elo

catrangciro.

MINISTERIO DO REINO

Portaria ordenando que os facultativo; da.
guarda municipal de Lisboa façam diaria Mato
a inspecção dos quarteis da. mesmo guarda. a tim
de que se cumpram alí as presuripçõos ltvuirni-
cas que as ctrctnnstancias actuar s rconsellirm.

Ottlicio do ministro do reino a'. da fa-
zenda, participando-lhe que S. M. Elite?, ¡warn-
tn, concedeu n licença n'ecim para continuar o
processo instaurado a ntonio Mar nes Mira,
regedor, que foi, da fmguczio. do Bazzo, coma-lho
de Agurda. por falsiñcações de documentos.

MINISTERIO DA FAZENDA

Portaria ordenando que cesso a publicação
do «Boletim» do ministerio da fazenda, por dos-
necessaria.

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAB

Notícias de Timor.

›- Codigo do credito predial dm províncias
nltrmaarinas, precedido (lo decreto dc 17 do cur-
rente, que o approvon.

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM-

MERCIO E INDUSTRIA

l ortnria nomeando uma commissñc, que é
encarregada do orgautsar a tabcllu doa Naci-
mentos cvontuaea dos en cnbeiros civis, archite-
ctoscenuductores de o ras publicas, de que
trata o artigo 63.0 rlo plano de organisação do
corpo de engenharia civil.

)
. .. - luegulamento dos concursos no ministe-

rto das obras publicas, commercío e indnstr a.
m

MINÍKSTERIO Dos NEGOCIOS no REINO

bmtcjto amd de udm'm'xstmgíw c'w'd

3.' Repartição-3.' Secção

CIRCULAR

 

Tendo representado o conselho de sandr- pu- 4

do numero**
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"' nl'ii-a (lo reino que nas cirrnnnstzun-ias actuam, '

m“:t ind apcmavcl proliihir :u fe ras, que animal-

nicute se fazem em dili'ercntes pontes do paiz,

por isso qll" u experien -ia provara que as epi

ras l

negociantes, que se celebrou na Bahia,

a patria ameaçada. por forças estrangoi- dnlgencía testemunlmda nesta:: d

em furor de Cicero proceda do habito que

Em uma reunião do mais de cem 1 nos mesmos se encontra para a vida poli-

ois paira-s ' toma, e que era de recciar nauma popu-

lação tão numerosa como a desta cidade.

«Pula interrupção que este tlagcllo

(Ieznias sc manifestaram e prnpag'avmn com mais

fm-ilidade quando ha ia grandes aumtamentos l_ abriu-sc uma subscripção para ainda das

do liCIHOÍH; e sendo conveniente lançar mão ';despesas da guerra, a qual subiu logo a

tica. Quando se tmn \'irido tratando dos tem feito nestes ultimos quatro dia-i. ha

negocios publicos, cercado das inanobras esperanças de que de todo levantasm dcs-

dos partidos, Inolhor sn podem compro-l In localidade ode só termos a lamentarda i-rov-doucia ?emlirzldu pelo conselho de saude A

para dillirrultar, quanto possivel fôr, n transmis-

sao da cholera, que Infelizmente invadiu muitas

das pomar-ões do reino risinhoproximns da raia,

c até a praça de Elvas : manda S. M. El-Rci.

Regente em nome do Rei, dixtlarar aos governa-

dores civis do reino, que devem prohibir as fei-

ras o grandes mercados quando assim lhes fôr

¡'i't uorido por de egaelos do conselho de saude

pu lica, por min de editacs c annuncios no jor-

naes, com a. anticipação conveniente.

E assim, de ord m de i'll-Rei, se participa

aos supraditus magistrados para sua intelligen-

ein, e para que o executcm por virtude da pu-

blicação dc -ta portaria na folha ot'licial do go-

\'ernr›, indepe:idcut--mente de alguma outra or-

di'm ou aviso.

Paço, em 23 de Outubro de 1865. = Joaquim i

Antonio de Aguiar.

   

 

(Exterior

Brazil

t) vapor paquote 1.a Plata, entrado

ultimamente na barrn de Lisboa, trouxe-

nos noticias importantes do impcrio do

Brazil. Entre ollas achamos uma, que não

póde deixar de causar iuuneuso _jubilo

a todos (N portuguezeg para qucmapros-

peridade do iuipcrio não é indill'nreute.

Marin-se um renhidissimo combate

entre as fin-ças brazileiraa e os seus ini-

migas ¡mi-:igni:q,'ns. Ficaram estes comple-

tnmnoto dorrotmlos, deixando em poder

d'aquclles 1:700 prisioneiros o todos os

petrr-chns bolliCos, do que sc faziam acont-

punhal'.

A' falta do promotion-cs, que as car-

tas do imperio nos não dão, sobre o mo-

do como teve logar este combate, e solne

o uli'ntli'c que elle pôde ter no exito da ,

guerra, vamos reproduzir o que mais di-

gno achamos de publicidade_ nas corres-

pondnncius, vindas polo Lu Plata.

(Jonllirma-ie a noticia que demos na

nossa revista pasuldn sobre a oi'cupação

da Urnguayuu e da Restauração pelas

forças paragnayns. Temos alguns proino- ,

nox-cs sobre o modo como foram Occupa-

(las estas l'itlzldnse villas bt'azil(:ii'as;-iin›-

do pouco lisongoiro para os cxorcitos al~

lindos.

O "X“reito p:n'agnayo, quo se compu-

nha do 72000 homens, entrou na cidade

do UI'¡|gt1:i)':tt|tl no dia f) sem muronlraz-

a minima resutmwia. O exercito brasilei-

ro de. 0:000 homens, counnandado polos

generaes Canavurro c Jucuhy, n pretexto

(ln desigualdadu do forças, não se oppôl.

i mais do 20 contos dc réis.

Os negociantes reunidos assentaram

cu¡ armar o fardar :i sua custa o Corpo

de voluntarios da guarda nacional, que'

devia partir para o thoatro da guerra.

llaviam sido aceites pelo governo

,iH'nZilüiIO os otl'erocimentm lmmauitarios

í dc dezcsete ncadcmicm de medicina o

phnrlnacia , tendo já partido para o sul a

lim de ministraan os soceorros do quo

*uroeossom os soldados feridos.

li'azomos votos para quo tantas provas -

do patriotismo sejam coroadas do mais

foliz resultado. As aympathias dos portu-

gueses são pelos seus irmão de além-mar.

Que em breve termiurun os seus sotI'ri-

mentos-taes são os mais ardentes desejos

que :animam os lilhos du Portugal.

F. e Castro.

 

O «Jornal do Commercion,do Rio do

Janeiro, da noticia dos seguintes nuufra-

glos :

(Cont o violento tnfão que eahiu nn

madrugada do 23 do corrcuto, perderam-

so na enseada de Abrahão a sumaca «Jo-

ven Castorina» o o patarho (Nova Sorte».

Infidizmente a gente deste ultimo pereceu

toda, segundo nos informam ; a da suma-

oa salvou-se.

rNa mesmo occasião esteve quasi per-

dido o vapor ll'nqltcto de Paraty», achou-

se a 20 bruças das pedras, o apesar do

ter dois forros no fundo levo do trabalhar

a maehina cmqnanto durou o temporal,

pala poder aguentar-80.»

O mesmo periodico diz o seguinte :

«Às folhas das Alagôas, quo alcun-

çam n 9, noticiam quo em terras da co-

marca dc Porto-Calvo iôra roubado em

quantia superior a 80:0005000 em dinhei-

ro, ouro, biiih-mle-, etc., ojoalheiro f'an-

cez Dior-h, por um criado que o acompa-

nhava, o qual depois de perpetrado o rou

ho, ttHSItsainOH um escravo que lhe huviam

dnth para guia.)

TELEGRAMMAS

AGENCIA IIAVAS BULLEB

Madrid, 21 ás 12 h. e 10 m. da manhã

A cholcra augmcntou Outra vezde

intensidath liontcm houve 65 fallcci-

mentos.

Londres, 20.-0 «Morning-Posta diz

que a politica estrangeira não mudará

 

a (-SIa occupaçãul Parece incrivel que se

procurasse oreultm'sob um pretexto tão

tutil um acto de cobardia som igual.

As tropas do Paraguay apresentam-

-jg', pelo contrnrio, bvm disciplinndose de

uma bravura e intl'epidoz :ulmiraveis Sir-

\':t li” .II'OVH (i liltl'Uilll'U q"" ltO'lVG “o ltttio

com a marte de lord l'ahnerston. Tendo

a rainha encarregado lord Russell de re-

construir o gabinete, tudo indica que clic-

garai. esse remllado sati~factoriamente.

Madrid 21 ás G h. e 10 m. da tarde.

Nova Yoi'k, 10.- O vico presidente

houdur e a 'aliar os sai-rilit-ios que se exi- as victimus acima enumerados.

gem do um honn-m de estado por oliiiito

da llccesddudo do momento, do interesso

dos seus amigos. e da Salvação da sua

causa. l'i-lo t'oltil'nlio não é possivi'l on-

cuutrnt'-sv'. esta ¡n-lulgmn'iu quando Sl'- iul-

gu n Cotllllmltl do homem publico seguindo

theoriaa inflcxivois, imaginndas no suor-go

do gabinete, que a espericncia ainda não

snnccmnou.

litteratos de Allcmaulin fammu n Cicero a

mais duva guerra; :i enfiei-peão de mr.

Abcker, que o trata liuntunatnrmtr', OS un-

trns são (li-sapiodadus a seu respeito. Dru~

manu, sobre todos, dão lho desculpa a Inu-

nor falta; "Xttlllinotl, quuadiinhou mes_

mo todas as .suas obras, e quanto dizia

respeito :i sua vida, com tanta minute-za e

sagaridudn Como o poderia fazer um ad-

vogado, buscando elementos para intentar

um pleito. Foi com esto IiniI'ito do cou-

scíencr'osa nnitcrolencz'u que mr. Drumnnn

examinou toda a e(u'ri'spondoneia do Citar

rn, e resistindo coIaiI-saninnte no (umauto

das contidmn'ias inlilnzu que tios fazem'

mlmirar o esteriiitnii- e amar o honnun não

l
l

, _ (lidas quo :H anctoridades e commissão de
Y ' U A

J'. por esta mottvu sem duvida que os

 

obstante na suas fraquezas, pondo eu¡ con-

tradição fragun-ntos di'Slnvudos de suas

cartas u do ¡sv-tis discursos, pôde conseguir

lavrar nm auto do aerusuçãn cn¡ regra

onde nada so omitln, e n”i~to emprega

quasi um Volume! Mr. Monnnnn não Ó

Incth di'sl'avoravel a Cicero, apenas foi

mais com-.iso nas suas argniçõml Exami-

nando as cousas rom mais eternção não

su erl'nltL "tu |Nll'lilGHUl'Cx'.

Em dll-'ia' paginas, (.iliiia"iib Íl(3t'll||i|lll|-

ram factos sobre far-los (learniptos pola

túrma que mr. Mommcn o sabe fazer,

achou um lllt'ltt do :ii-cumulur nllragm pa-

ra Cicero quo não podera oonwguir Uru-

mann em todo n sw¡ \'ulttlnel Cicero ó

tratado como um denominado houan de

cstmlo, que nada mais era do que um

egoísta 0 Ilm myope; como esculptor Ó

considerado apenas conto o pod-Iria sur um

folhetinista ou um advogado. lC-ta mentiu

penna é a que chama l). Quixviti-a Catão,e _

trata l'ompi-u como cabo de. esquadral'

Sempre a mesma politica desabrida e fugosa

preoci-upada do III'I3~OI\1"l'Ji'loiMJIlH lhtudus

do passado, p-ni'si-guhnlo na aristocracia ro-

mana os llilzilgntifs da Prussin, e saudando

anteciparlamento na pessoa de Cecil', e~tc

(lcspota popular, o braço lll'nm que poJo-

ria só tell". dar ;i Allenmnln a sua phan- y

tastica unidade. 'l

Que se pode encontrar do verdadeiro

Meda¡ violem-Itu? Que conliança podnm

merecer aimililantos tlllüt'ittl". revoluciona-

rins da critica allmuã 'P Quo ¡ur/,u pode lir-

marse relativo :i ('Illillllt'tu politica do Ci.

coro ? O estudo dos factos uol-o Vac eu-

 

;ra a esta cidade, no comboyo expressii,

i R. Px.“ o sr. Guerra Quaresma, governa-

«Analy-iaudo-se o numero de obitos

em l'i'luçãu aos casos dados, rô-sc quanto

a. medicina é ainda impotente contra esta

epidemia. l'odo-se dizer que só (escaparam

oi mais ligeiramente atacados. Foi uma

fortuna que os aons estragos não progre-

dissñllt, fosse. isso tlorido a0 :nliautumento

da. estação, ou :is muitas e inrrgiras me-

SOUHUÍ'YUS "dlblitill'illn q"“ litoral" lllllo qui'-

estava ao sun alcance pa'a conjurar tão

terrivel inimigo.

ul'nr homenagem r. verdade cumpre

dizer-so que se os sovcm'ros pre-tados pela

medicina não tiveram a eliiracia que cra

para desejar, nem por isso deixam alguns

fumlllittivus do nuu'rcermn muitos louvores

polos seus estin'ços em ¡oct-arrrrem :L lm-

inanirlade enfcrma, no quo muito so (lis-

tinguiram os cirurgiões militares os srs.

Nam u'udo e Nogueira.

«A eondurtn do sr padre Carvalho,

cnpr-llão-mór do hospital da mim-.ricordia,

foi tambem digna dos maiores elogios pela

prumptidão nos soccorros espiritual-,s aos

dos .Santos parte do panno de linho, n om

('asa da Carolina, d'Agnas Boas, 92600

em dinheiro, os 4 tios dc Contas, os brin-

cos a panella d'unto, a Coberta, a outra

parte do panno de linho, o l mão de linho

cm rama.

Sendoeetanltima perguntada pelo que

ainda faltava do roubo, confessou que (le-

via estar em casa da primeira, c-nn quem

o repau tira, c que fora quem a illllttzll'tt

no roubo. Voltando a casa die<la o regu-

dor, hi encontrou cll'ectivamente o que fal-

tara.

As duas Criminosas foram telnet-tidas

já. o podcl' judicial.

lipizoollzl. - Desde o meiado de

setembro que n'e~tc euin-rllno, um do Va-

gos, Oliveira do Billl'tl,l\3llxllla, Cambra c

outros d'esto districto, !Gina no gado bo-

vino uma cpizootiu, u qual, posto que be-

nigna, tem tomado gramle extensão, pre-

judicando a agricultura, sobretudo pela

per-la de trabalho que occakionu ao¡ ani-

maei que neoon-tt». 1-1' a febre (iplztosa,

quo ja em 18.35' iuvadio o districto, assim

como o resto do paiz.

Não obtante ser grande o numero

do animacs :it'tc-'Kit'H até agora pela mo-

lcstia, parece não ter havido caso algum

fatal, que possa atribuir-sc-lho.

No gado suino, tambem se téom da-

do alguns casos dc doença aphtosa, do

 

infelizes cholorieos, tanto no hospital da

llltsnl'icol'tlitl, no principio, como no de

(-holorico estabelecido depois. i'areco que

nnsttl'i tristes oecasiõcs Ó sempre :l 0418

digno ceelesiastico que cabe tão arriscada

missão, pois já em 1854 foi eile o no-

meado, o serviu no lnzurcto e hospital

estabelecido no forte de Santa Luzia pa 'a

os atacados de egual ilugclldn _

!Fel 'a Ile s. l|larlinlm.-Os ¡or-

nam do Porto publicam o seguinte teln-

grainlnu. Em vista delle não haverá. este

anno o importante merendo de gado, que

manualmente costumava ter logar em Pe-

nalicl um dias 10 o ll do novembro. Vac

n'ism ;grande prejuizo publico,enão .sabo-

mm realmente so us circumstain-ias do putz

dão Justino-ação plena da violencia da me-

(lltlat.

Lisboa, 22,

m. da tarde.

Ema? sr. governador civil do Parto.

-- Em conformidade com o que o vome-

lho do namle publiva levou a pleença

de El-lti'i regente, S. M. não nó ant-tor¡-

sa mas ordena u proltibição da feita do S

Martinho em Ponuliol, o que v. ox.“ fará.

publicar quanto nulos por editaes e autres

mI-ios convenientes para que chegue ao

ronlmi-imvnto dai interessados.--Jouguim

Antonio :Ie Aguiar.

Cllcgãltl:I.-Chegou na quarta fei-

dc outubro ás 4 ll. e 40

 

dor civil deito distrieto, quo pouco depois

de tomar po-so fôra a Lisboa buscar sua

direito do Uruguay entro 22500 para- dos conti-dcriulm Stupheds Garcia, agente

gltayna e 10:000 brazilciros e alliados, a dm feuinns, organiwn uma sociedade no

que a'. allndimos na nosm revista anterior. l Canada de tnmterosos partidarios do fe-

ux.“" exposa e lilhoi.

Apczar da desigualdado do forças os pa-

raguaym, lunuc de fugirem ou de se ren-

deram, fui-um os primeiros tl apresentar

batalha o a romper o fogo, sustentando

por espaço do hora e meia um fogo vivia-

sinto do funilaria o de iiioti'allia. Tiveram

por lim do i'cder no numero, mas a sua

derrota foi mais gloriosa do quo a victo-

¡ia do sons contrario». Já contamos como

fei'aiu tratados polos Vencedores uns 800

pi~i<ione¡ros, que tiveram a infelicidade

do lhoa :air nas mãos.

A esquadra braziloira, que se acha

no rio Pnrmnt tudu vcz se rô obrigada a

retirar put'n mais longe. Ao pasio que a

esquadra retira os paragnayos vão fortiti-

cando as margens do rio, de maneira que

é impossivel poderem os mesmos 'aporcs

'LWSSHI' Rel" l'tt(iCl)C'CH| (Ílllil'lllo.¡ Ostt'ugus,

causados pela numerosa nrtilheria dos

Collilal'iOQ, que RG tu'lm I"“"titdil ¡IGSSHS

Bonni-ações; ('.omo aconteceu ha pouco

ainda, em que, segundo confessa o chefe

Boi-roxo, n esquadra brazileira solfrcu

Inainr estrago do que havia sumido no

:ttaqno naval.

Por outro lado 0 estado financeiro do

imperio apresenta-se o mais assustador

possivel.

Para se fazer face ;is despezm extra-

ordinarias (la guerra, esta tratando o go- ,

wrno brazileiro de eontrai'r em Londres

um empro-xtimo de cinco mil contos de

ra Realimdo elle, addicionando a antiu:

divida externa e interna, terzi. o governo

niauismo, quo partir-iam para a Irlanda.

O ouro está a 14:3 : o algodão l 58.

Londres, 21. _Consul dados 89 '/s

-3 p. e. portuguez 46.

Pat'i'ñ, 21.- 3 p. c. 67,60-4 4/3 p.

c. 95,45).

Madrid, 21.- Comolidados 40,15-

Diftisridos 37,15.

 

Madrid, 23.-A cholera angmcntou.

Pariz, 22.-0 imperador foi sem ser

esperado ao hospital llotel Dieu, visitou

as salas, faltou com os choleric0s, verili-

con com prazer a existencia de muitos

cenrnloscmites, e ao sahir foi despedido

com aeclnmnções.

 

[literatura

(rlccro na sua vlqla publlca

e privada

Estudando se, como nós o temos fri-

to, as relações do Cicero com as maiores

persimagens do sou tempo, não podem ti

car de parte os principai-s acontecimentos

da sua vida politica e tambem da priva-

da ; mas tocandoos sómente de passagem

não Sol”:i. isto snliicionte para dos IIIBSIHOH

se alcançar o devido conhecimento. A vi-

da publica o priv:ida ralcm bem a pena

de serem cuidzulosamente examinadas ;

por inso a rospoito dc ambas vamos aien~

turar um esboço.

A vida publiCa do Cicero tem da or.

  

de pagar a enorme cifra annual de qua-

torze lllll ('.iilllUH du réis do juros l

Em duploravol o<tado vae a guerra

com a republica do Paraguay deixar o

imporio do Brazil. Embora este soja veu-

L'edor, «aro munprnrú n victoria.

O cambio baixa com uma rapidez

assombrosa. lla uma falta absoluta do

trocou nas transacçõm commerclaes. Quo

se calculo-m por isto as ditlieuldudoa, com

que lucta pre ~cnlomente o imperio do

Brazil.

Em vista destes males, que está Rol'-

frendo o imporio da Sancta Cruz, todm

os sem lillms estão dando preras do um

cinismo tal, quo nado code áquelle, que

a historia nos transmitiu dos antigos gre-

gos o roniunoi. O onthusiasmo pela guer-

m é gnral : as proprias mulheres querem

tomar parto nos rigido-I da campanha Of-

~ foicccndo-::c a defenderem com seu carpn

 

dinnrio sido julgada sevc 'ameut-a pelos

esci'iptores da nossiis dias, soil'rcndo por

este modo o castigo da moderação do seu

caracter.Não5n tratando do estudar esta epo-

ca senão com pensamento politico reservado,

um homem como Cicero que soinpro pro-

vourou fugir a todos os extremos não sa-

ltisfuz plenamente a nnnhum partido; to-

dos são ai-cordr-.s em lho dirigirem não só

mobdos, mas até insultos. Os partidurios

fanatieos de Bruto acusam-no pola sua

timidvz; os amigos apaixonados do Cesar

tratam-no como iuepto! Talvez seja na

Inglaterra e na França Onde ó manos mal-

tratndo, por ser nestes dois paizes, mais

do quo om qualquer outro, onde se respei-

tam as tradições classicos : os sabios per-

sistem nos seus antigos habitos, e na san

antiga admiração o no meio de tantos

transtornos a critica pelo menos tem per-

manecido conservadora. Talvez que a iu-

sinar. O sr. Qoareuna, e funilia foram eu-

basta“ “DH“HU'. perudus na estação pelo nosso :unirvo o di-

(Continú'l ) (Revue das draw 'Vendi/s " * 1 h1- . › - « 1- w) gno par, o sr. Joao Jarlos do Amaral

 

_iv-

noticiado

Viagem alt-Tic. l¡ tl. e A. ll.

ao estrangeiro. - A :folha (Jllilílul

publicou o hegllllllc :

«Por um tnlugramma tlansmitlido

om 20 do ('UI'I'ontI' :is ll horas c 30 mi-

nutos tltl. "Hill" (lit Drumlu, cunSln que

cl-roi ahi chi-::ara e que o ¡ir-sino :in-,gusto

senhor, S. M. a rainha, e o principe real

continuavam a goal' do prnz-f--ita Brinde. a

Na alndépendance lii-lgen do 17 lê-

se o seguinte:

«Voltou hontem a noite, em Compa-

nhia de S M. a rainha e do principe

Amadeu do Saboya, a ¡twist-It' (t ¡rpm-en-

tação da clio-ln'. au iuth no theatro do

Saint i'llllli'll, 5. _WI_ o rei (lu l'ortugal,

que dnsth o dia seguinte ao da. sua i'll"-

gada a Bruxollas l'ôra vêr aqui-.lia pera.

Acompanhavnm Sb'. MM. portuguuzas que

parece terem visto o espetaculo~ati«t'citos,

ltllllleroso aoqnito.

- liontvni vi<ilarnm ns offn-inas do

ml's. Groban' lrmãoa SS MM. o rei e n

rainha (lo Portugal, qui' :utgtneularatu com

seus retratos a collom_-ño do-s SulJI'PHtIlN da

Europa que este eat:ilwli-riniento possue mt

mór ¡'nirte. .SS MM. l'elivitaram nu-s. Circi

nur p--laa riquezas photographiemdo nuas

Oiticinas, e boni avi-im polos MMN talentos

conhecidos at-Iualnwnte i-m toda a Eurnlin,

que os collouarnm ao lado dos mais alfa-

mndos photographos.

--0 prim-ipn Amadeu de Snlmya,

o rei n a rainha do l'mtugnl vi~ilaram a

familia real. Os augustos personagens di-

l'lgirntn-Sf'. para. Lai-km' t'. visitaram os

passeios o os principacs bairros da rapi-

tal.» ' “H

A clmleramorlms em Elvas.

-- Ao nosso collega da !ti-colação escre-

vem (1.1qllt'llil vida.on o que .-r- segue:

aAppanv'eu i-m Elias no dia (idosto

Inez, onde, atii ao dia [7, »e deram 72

casos, havendo nniis, doqu união até haja,

21, o api-nas 2 de i-liolerina. Dos

atacados tem morrido 42 e alguns estão

ainda om tratamento.

«So esta atom-adora epidemia se apre-

sentou bem t?"l'«'l'°t.l'i'l~ü(l-'ll. vivendo alguns

dos atacados lii-m poucas horas, houve

pelo menos- a l'elic_:idadc de ella não elevar

a sua devastação ás proporções a que cos-

13H30¡

 

Omi-in, cm 'ti-*a do qual foram hospedar-se

em quanto não está prompta :i ousa que

se lho e~ni pri-parando na rua Larga.

lluntcm á uoute esteve toi-ando no

Terreiro n philnrmonica do sr. Vullut'io,

quo para osso lim fôra convidada por

onm comniissão d'axtistaa que resolveram

ir deste modo cmnprimentar s. ex.“

lilblhz'ulll.-Começamos hoje, em

folhetim, a publlcação de um cuiimo ro-

mauro do Tltt'Opliilo (iantier, apoiias aca-

bado de Nahir dos pri-los frnnitozr's.

A versão e a mais e<nierada pmsiVel,

o está di-lla encarregada pessoa dc toda

a roqutvurm.

lh-nmottr-mos :is anniveis leitoras do

folln'tim não lmvcr interrupções. Verão

como sabemos cumprir a nossa palavra.

Vida de Cicero. _Na “opçao

littcraria damos a introducção de uma

i-Iitica biograpliica de Cicero que encon-

tramos na aliaxistn dos dois Mundos», o

que Ó uma dao mais bom ourriptas noti-

cias quo temos vi~to sobre a vida do emi-

non orador romano.

In-mos dando a continuação nos pro-

ximos naun-ros.

ll0llI›0.- No dia 23, Manuel Lo-

nes Eslanqlu'iro, lavrador da Parou do

Vallado, fri-gnezia do R"q|l('iX(), vein quei-

xur-ae :i auctoridndo administrativa que

lho haviam roubado 4 tios de Contas de

ouro, 1 par de litincos das orelhas., l brin-

en do pescoço, l teia do panno de linho,

l roberta de cama, 1 saia, 1 pnnella de

Illtto, o ('(Iri'a de 20.5000 rs. cm dinheiro.

O roubado, tendo achado à¡ porta fe-

chada, o sem In-nliutn indício dc arromba-

mento, declarou que lhe parecia que o

roubo l'ñl'u feito, durant¡l a sua ausencia,

om um dos dois dias antecedentes, no pri-

meiro dos quites for: a feira da Oliveiri-

nha, e o segundo foi domingo. Mostrou ,

(lesconliar de uma Carolina, moradora em

Aguas Bens, que fo 'a sua croadn, o de

uma visiuha Theresa dos Santos, com

quem n primeira ostnvn tnuito relacionada.

  

() SI'. Valle Guimarães, Substituto do

administrador do concelho, e actualmente

t'lil exereio, ordenou logo, com lou 'uvel

diligoncia, que o i'ogedor de Requeixo fos-

so dar busco em casa das duas mulheres

em quem rt'cahiam as Susliuitas, e com

tal acerto foidirigida esta provida-ncia, que

foi encontrar-se logo cm uma da Thereza

mesmo mo'do benignos.

O vctirinario do (listiicto tem visita-

do algum dos pontos invadidos pela opi-

zootia, o para todos tem mandado ns con-

venientes instrm-ções sobieo tratamento e

meios preventivos que n Inodccina acon-

selha em casos taes.

Ao nosso collega do noticia-

rlo «la «Revolução !le Setem-

brun. - Cominta-nos o colh-ga algumas

linhas do reelilicação ti. noticia que no

seu uunn-ro de domingo foi 1mblicadn

com n epigrnplto um monumento em Avai-

ro.

A boa !é do college foi deploravclman-

te illudída, ou nas informações que rece-

beu, ou na publicação do escripto u que

concedeu logar no seu noticiario. Em

qualquer dos rasos , a antiga e sincera

estima que nos merece, quando não fosse

a posição de jornalista, obriga-nos a ex-

clnreceI-o. Essas informações pausar-am

talvez por alguma daquellas tubos maldi-

tas um que fallen o nosso Padre Antonio

de Sd alludindo aqnelles que na reprodnc-

ção dlum facto só referem as circnnvtanrias

quo lhe fazem conta, -alando on desligu-

rando as outras.

Foi eXaCto o ínformador em quanto

a hccatombe politica que teve logar no

Porto em 1829, e em que foram Barril¡-

cado* pelo mais utroz de~potismo seis hu-

bitantes desta cidade, alguns lilhos de

familias distiuctas della, o que, na devas-

Ha a que se procedeu depois da tomada

do l'orto, licaraui compromotlidos em con-

sequencia das denuncias e depoimentos

falsos diulguns maus lilhos d'Areiro, cujos

,nnmei calannn. Deus lhes perdôo, porque

todos elles estão iii perante o tribunal

divino. O seu parentosro com os liberulões

dc hoje não vem para o caso.

Foi tambem verdznleiro quanto á vinda

das cabeças desses martyres da liberdade

para Aveiro, c ao monumento que, para

as recolher, se lhe origin no cemiterio

publico. Era uma urnu singela, sem ne-

nhuma preten -ão, como são d'ordiunrio

as cousas que traduzem um sentimento

Verdadeiro, e coIre-'pondem a um nobre

impnl~o do coração. Dei-ribou-a a multidão

irreliectida no dial doj-'i-*aiterro do tiasso

chorado José Iislevã'a'i.“mihe;riltiiliibctti

em boa verdade o infornnidor. D'aqui por'

dianto esqueceu tudo o mais que convi-

nha relatar, diznndo apenas que as cabe-

ças foram ha pouco tempo encontradas nu

capclla do ceuiiteiio pelos srs. Moraes,

irmaos d'um doa nuppliciados. Depois d'isso

saltou do improvim ao elogio da camara,

put' ter mandado le 'antar o novo monu-

mento l

Talvez não soubesse mais. Queremos

fazer lho justiça. Mas vamos nós prchen-

eher cssa lacuna, instruindo-o, e ao collcga

da capital de que, depois que o primeiro

unmumnntosinho foi di-rrubxulo, eitiveram

aquellas venerandas reliquias, por muitos

menos, não na capolla do cemitciio, mas

em uma casa du arrecatlações adjunta,

rolando pelo pavimento, d'envolln com bo-

cados de madeira do cnixões escalarrados,

e Castiçaes velhos!

Não subi¡ o informacior, ou esque-

ceu-se dizer tambem que fomos nós que

primeiro levantamos brado contra essa

profanação, e que foi preciso que toda n

gente ahi, antigos e inimigos, se erguesse

indignada contra ella, para que o sr.

presidente da camara sc lcmbrasse de

mandar construir o novo monumento. E

não dove omittir-se igualmente para ex-

clurccimento do nosso collega, e por ventu-

-a do seu infornmdor, que a indignação

subiu tão alto que chegou a formar-se o

projecto de irem todos os liboraes desta

cidade, e os parentes das vitimas snplicia-

das quo ahi existem, protestar contra

a irrevereucia com que eram tratados os

seus restos. Alguns d'eascs individuos fo-

ram até saber aos Paços do Concelho o

primeiro dia de sessão 'amararia para ter

logar essa maniÍi-stnção, pensamento que,

diga-se de passagem, era inteiramente

irrcalisavel, por que. já se não sabe ao

tempo que não ha sessões da camara l
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Uma dns medidas dc maior tomo, c 'l dc pedir emprestados se os não reccbcsso

da quad u imprensa tem occupado estes da companhia..

(s facil dc \'cr pelas dutos. Veja-se hnqnun- ultimos dias, é. uma motliticaçãio ao Con- 4.° Economisar igualmente os ju-

to n-mpu tcrc logar o enterro do nr. .José trato com a compnnhindo cmninlzo de for- ros do 6:000 contos, que teria de levantar

l'lsterão, e quando foi cncmnmcmlmlo o ro do sul. O novo contrato \'cm publicado para ;agará companhia, na fôrma do pri-

nnznnmzz'nto.Qninzc mczcs pelo muros estiv no !Mario dc homem, c c: hoje transcripto mitivo contrato, importancia total da. sub-

 

l-'oi cntão que apparcmn o projecto' osccdu'zi por kiluinctro a BMI-Still) réis,

du_ novo monumento. E :pic nho foi cedo, tvndo pur tanto o guru-run dv- pagur 3

cont-ns. Et't'u-cti 'mw-nt». as linhas ferrcns do l

Altiinti-jo n Algarve pouco rn-ndorão, prin~

Clpalmento nos primI-ir-ns aninus.

ao procl 'u'lor g--ral da con-.7a, o á associa-

ção dos advogados, um cxvmplar do co-

digo penal, pedindo-lino o .sivu voto sobre

nie.

- Dizo-ln-mn quo o governo está pro-

 

\'t'l'zilll :t3 cabeçasdosmartyrcs expostas

ii'l'cr( rcucinn dos ::artistas c dos guiados cm

nm armazan Não ha ¡.Iortanto motivo pu-

ra louvar o zêlo c a iniciativa do sr. M.

l'ixuniuo. Dizcinol-o com pesar, porun so-

nms' dos que prl'fcrr-:n o elogio ;i ccnmun,

1- muito l'olg'rianms dc achar no seu pro-

cedimento, nesta circunnstunciu do :sua vi-

da t'illlizli'áu'lzl, motivos para assolarnios o

seu liberalisnm.

A noticia do. Rucoluçdo termina como

rcalnn-ntc devia terminar, isto é, por pedir

aos eleitores do nmnicipio a reeleição do

Firmino na presidencin da camara. Es-

to tim ora realmente o lim. Pcrdoe-nos

o collcgn _o trocadilho, mas na \'crdznlc

nem podemos indultar a innoccncia do in-

t'ornnulor, ncin deixar de dizer-lho que a

sun boa. fc foi aqui principalman illudida.

Queria-sc um elogio da Ii'erolução,uin ap-

pclloaos clcitorcspor :uu-toridmle tão coni-

pytcnlc; ora preciso arranjar prctcxtol

As vozes, csiimavcl collcga, os logro:: :Lp-

pm'ontcmr-nte mais imiocentcs tem altíssi-

mos tins É . . . '

Sentimos, e accreditosc que é (lc vc-

ros, não poder fazer côro, não como a

Ruvoluçdo que foi no elogio :ipcnns o or-

,içz'to tdosculpc-nos a fI'LIXltlltCZtl,) mas com

o seu inlbrmador; porém a cznnura ou o

sr. Firmino não quer merecer os elogios

. dos eleitores do concelho, que n'ào scjzun .

seus. part-ines. ('onioçon menos mal no pri-

mciro bicnio, mostrou bens desopis no sc-

gundo, mais ncctc terceiro, ramos, digam-

nos o que tem feito? Quo obra, quo mo-

llioraincnw, que dospcza importante cons-

ta que tim-.sao '3

iorpn'Jasc. que tem fcito favores;

dado terra-no :i uns, perdoado multas a

outros, i'cit'o vista grossa sobre diversos;

abusos ctc. Us ihvorecidos talvez dci'am

loural-o por isso, mas o municipio sento

do certo que estes favores lhe tenham sa-

hido do bolso. E o caso é que atinal, sem

Sli' ter feito cousa algiuna, cch bolso está

cxunsto. Não. . . tem quarenta e tantos

niil ri'is l . . .

Quizcmos provar ao collcg'a que f'ôra

illudido, mas não criminar a sua boa fé.

Esperanio; que como tal nos aceite a recti-

ficação. Todos nos estamos sujeitos a ca-

taa mystiticuções, o ninguem se pode di-

zcr a salvo dicllas. Tenha, pois, paciencia

o collogn. Acautcllar-sc-ha inilhor para

outra voz.

Agradecimento. - Apesar da

suspensão tumpororia do Districto !lc Avei-

ro contimiámos a receber os jornao:: dos

moraes collcgas do imprensa que comnosco

dignmn trocar.

Aqui protestmnos a todo:: a nossa

gratidão.

Fuammbulos. ›-- O rapazio tem

na terra divortimcnto muito do seu gosto.

('licgou um destes dias uma companhia

dc gyinnastices c. acrobatas dos dois sexos,

que dito cspcctacnlos gratuitos, cm um

trapcsio improvisado cm pleno ar na pra-

ça publica. Chamamos-lhes grutnitcm por

(pic não ha portcíros que exijam dinheiro

pela entrada, e a todos é concedido igual

direito para Ver; mas realmente a com-

panhia, apesar destas largucras, não desc-

jara que algm-m se retirasse sem pagar.

No entretanto a maioria. connnctte esta in-

convcnicncia. 7,¡ m

Os onlxx-.tpcnlpsl'sãd noturnos. Ilumi-

11370.19“ _nii'initgkp'rijhdão de lampadas (plc

e,,(Írcade›r"àcccndàu no Ccii, com o sup-

plcmcnto ( o duas ou tres bugias modesta-

n'icntc postas no chão. _Que antithcse l

Todavia, apesar destas prodignli-

dados de luz, é preciso dizer (pic so

não vô muito bem no palco. Como a ca-

pricllosu atnmaphcra algiunas nontcs sc

não digna. deixar transparecer os fogos do

(fomos du terra dão tilo escassa claridade,

que os espectadores mal se vêem :is vczos

uns aos outros. E quando, o elastica sobe

no trapcsio, o baço rcilcxo que debuiwmlrlle

se projectn,dá-lhe uma aipparcncia que faz

arropiur os cabellos. . .

A concorrencia. é numerosa, e tem

applaudido phrencticamonte os trabalhos

da companhia. As mulheres principalmen-

te ricin cxtra-ordinariznnente. Os rapach

não se fartmn de dar palmas. Mas pos-tn

isto cremos que a receita não tem sido

convidati 'z .

Pobres t'unznnbulos. Que lhes vale a

ellos a. gloria sem o proveito ?

 

  

  

(Eritreia ha @apital

(Do nosaomspondcnte)

Lisboa,2õ de outubro.

De limitado alcance são as providen-

cias govcrnativus dinn-n'iadas dos diíi'crcn-

tos ministros durante a interrupção na pu-

blicação do Dim-ido. A opinião publica

tem continuado a manifestar-se faroravol

ao gabinete, confiando na experiencia, so-

bre a intelligcncia dos ministros, c estos

tem ¡'n'ocurrulo corresponder a, essa confi-

ança com medidas do secundario alcance

sim mas accrtutlns, c, sabe-sc, estão con-

cluindo a. elaboração de diversos projectos

coincçar os :cus trabalhos.

›
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nos _jornacs da capital . As principzics

altcraeõcs são :

A subvenção que o estado tinha de

pagar ;i companhia pelo contrato primitivo,

tica .substituido pela garantiu de um pro-

ducto bruto do 3:0005'3'. 100 réis por kilo-

mctro, corner-:nulo cute (an-urge cm l de.

_julho dc 1800, que (- quando o caminho

dc ferro dove estar concluido tendo já seis

mozcs dc. exploração. Esto encargo do cs-

tudo durará :30 annos.

A companhia dcvc dar ao governo,

quinze dias depois que este. contrato fôr

approvudo pelas côrtcs, 2:073:08 3000 rs.,

prego do caminho de l'crro do l-larrciro ás

Vendas Novas, o somina da subvenção

que a companhia _ill recebeu.

Sc durante os :30 annos o producto

bruto por kilonictro cxccdcr a. 326005000

réis, obrigr-sc a. companhia o. pagar 20

por 100 do excesso até. completo embolso

da .nunoan qnc o governo tiver pago.

São essas as principucs alterações fei-

tas ao prinu-íro contrato.

Us; que defendan este novo contrato

(lucram que para o estado resultou¡ as sc-

mrguantcs vantagens.

1.” Rccohcr o governo desde

:3207313350000 réis, o que evita que se

recorra :1 um utzmprcstimo, que necessaria-

mente o governo tinha de fazer.

2." lvioixar do pagar, por espaço de

quatro annos uma :subvenção na importan-

cia de t51000c0ntos.

Economisnr durante quatro an-

nos os _juros dos 31000 contos que teria

  

n

o.”

vcnçixo a 10 contos por kilomctro.

Defende-so principalmente este con-

trato como uma. cxcvllu-nt-a mcdidn finan-

('* ira. A Revolução (Ie Salem/:ro (lúpOlS (lo

mostrar a nccvssidado do rc'corrvr ao cro-

dito pvriruntn : Qual 0 mcio dr- vcnevr as

diliiouldad--s do tlr-souro ? Fazor um novo

emprestimo? Lançar mão do imposto 'P

Augmcntar a. divida tluctuantc? Não. Tudo

isso é pessimo. Qual o nn-io pois d» von-

c--r as diHiculdadvs quo existam ? Appo-

r~-ccu a companhia do ccininho dcfcrro do

sul dom a sua. @oposta que aplanou todas

as difficuldadcs do th-'souro l

Não sei sc esta. o oração agradnrá a

todos. Eu não gosto dv la. Não supponho

a Companhia. tão dvsintcr--ssada e patriota,

que \'"lld-t o nosso¡ vetado linancciro em

graves apuros Voluntariznncnto CHITOSSH a.

salvar-nus. ,

Rccvbcr agora o govn-rno 3:000 Con-

tos podo Scr remedio pn'a o lillllrl"llt0,

mas a. 111'|l":ilfla apl'L'S"Hlill'íí em sois ou 8

mvz--s a mesmo. gravidade. So uni indivi~

duo pedir a outro 100 contos sem juro,

pura dar 500 Contos nu lim d~- 4 :inn-rs,

ningu--m dirá. que etfu-ctunu um cxccllcntu

negocw.

O Jornal dc Lísbou combate o Con-

trato. Diz quo o encargo parao estadopc-

lo primciro contrato ora do ;32:500 Contos

cm 100 annns, quo é quando o caminho

tienva parti-nccndo ao ('Stado; e pulo nov"

contrato cssc t-n'urgo em annos scrá

 

pelo menos do 65) mil contos, pois que o

producto bruto do caminho dc fvrro não

O piorlln-tn bnuto por kilolnctro doa

caminhos¡ puro. Evora o Buin, já em cx~

ptmnçño, pouco (axei-dc n l:0005000 rs.,

ficando este producto reduzido n 600,43'

rs. oll menos termo ¡in-.dio, quando Con-

cluída toda a linho, por isso que palmo

produzido oa caminhos para Estremoz,

Meituln c Furo.

O que é ceito équc a companhia esta-

vn colnplctnnn'ntoperdida sendo obrigado. a

cumprir o primeiro centrnlo. Diz-no po-

rém que nc ó vcrdndo rpm n companhia

:ao sulru com o nero contrato o governo

tnmbcm lucra.Soo.-1Nim é,nnigniiit:oéo uoro

colltruto vim» todos luI-rnrcm. A diwussño

vno agora rnconn'çnr nn imprensa visto quo

está publicndooliioinlincnto o cnnhnto,c 0

publico serei (lo cc¡ to devidamente eScla-

l'uuitll) sobre ns vantagem desta operação

financeira, que “Bill" lho clmnnun.

Moita gente não está nimln convcin

cidn da cxcclicncia (lo novo contrato,

confiam porém outros cm (pio d'nqui :l nl-

gnns annos estará desenrolvidn a agri-

cultura c industria no Momo-jo, (plo o

cmninho renderú então muito mais, e por

lzullo l'icnrz'io muito reduzidos os encargos

(lo estudo.

Eu acredito que o governo além do

vencer na presenta conjunclurn ns diHi-

cnldaclca tinuncrhw, Confia do ce¡ to na

prouporidmlo futuro dns prOrincim do

Alcmteio o Algarve e entendeu por tnnto

(pic o novo contruclo seria em alguns nn-

noa vnntuioao para o estado.

 

pn'ando um projncto do organisaçdv.) du

policia. civil cm todo o reino. I'arcco (pm

o cxc-rcito ficará rc-duzido, tiramlo-so-llio

12:000 homvns para u policia. civil. (.'om

gimrniçõcs militarvs ficar¡ › ::o as cidzulc-H

do Lisboa, Porto eElvns. Tulw-z, (pn- nvni

todos apprOVem a ¡dc-ia do rcdnzir o cXcr-

cito a (3:0)0homcns.

O «Diario» do hontcm publica o dc-

cruto agradando com o titulo de visconde

do Chancellciros o sr. S. J. do ('arrnllio.

-- O al'. conde (lcl' Tol'lo Norma tom

sentido algum nlirio. llonlom tizcrnm-lhu

uma junto dos melhores medicos du cupi-

tzil, os (putos concordnrznn n'nm trnln-

Incnto que pódc prolongar por nlgnm

tempo n existencia do illustro gcncrnl. É

porém ccl'lo que não póde a. ex.“ conti-

nuur á frento das camas militnrcu. .

Ouço que foi convidado para a pai-:ta

da gucrrn o sr. visoondc do Leiria, o (pio

s. cx.“ respondêrn pelo lulu-grapho quo

.-« nccitnvn. Catu nomeação porém só no

verificará depois do I'egreSM dc- SS. MM.

i 1 1

ULtlttts nsnums
AGENCIA “AIC-is Ill'lilJill

Madrid, 25, as 12 horas e 20 mi-

nutos da manhã..

Paris, 25. - 0 arcebispo de Pa-

ris visitou tambem os hospitaes dos

cholericos.

Florença., 24. - Das sessenta e

cinco eleições que já são conheci-

    

_O 51'- l“in¡§t1'°_da justíçf* MPM"“ 1 das, pertencem cincoenta ao gover-

á academia das scwncms, á univi-.rmdade, * no_

 

“A

BARRA

smnms En tz")

  

MIGUEL

.l. Goncalves, sal.

Iliate portugucz'uAvcircnSCn , m.

 

."»-p

ENTRADAS m¡ 17

PORTO - Rasca portugucza. «Flor do Porto»,

m. J. C. de Barros, vasio.

Até 26 não tem entrado ncm sabido embarcação

alguma.

I Vento N. e o mar agitado. |

 

"a na rua dos Mcrcadorcs n." 13 dc-

posito de pianos d'um dos mais

acreditados fabricantes de Pariz.

Os preços são os mesmos dos dc-

positos do Porto e Lisboa.

     

“

Do .PORTO

CAPITAL-0,000 CONTOS

REAL|SADO 3,000

SEGUROS liE VIDA Eli MUTUALIOAOE

son .n Pnc'rncçãe DE s,M.

 

Ela-REI O SB. D. LUIZ I

NUMERO lili SOCIOS 9,1182

CAPITAL SUBSCRIPTO ATÉ 3! DE AGOSTO 3,93SSÍ203000

INSCRIPÇÕES COMPRADAS E DEPUSITADAS NA CAIXA FILIAL DO BANCO El'tl LISBOA 2.l30:|008000

Noah-_-

A direcção do Banco União tendo obtido do governo do S. M. l". a nuctoriançño pura estabelecer o seguro do vidas cm

mutunlidndc, luz publico que tlusdc já toma subsclipcõcs minimos ou por uma¡ nó vcz_dubnixo das Seguintes Condições :

Com perda. dc cnpital c ineros :

Dita¡ cnpitul sólncnic;

Dita lucros sómente ;

¡leu-,mio a primeira llquidacão ter logar no 1.° (lc Janelro ele 1869

Aa Winlogon-i do emprego de capitmn om mutunlidndo, são obvizu, porque não somente »o uullm o juro do quantias dimi-

nnms, do que_ ;wulmq se não ponlcriu tiinr nenhum resultado, uma nlélo d'isw este rendimento é nugmcotndo pelo cnpitnl ou lu-

('l'< H , ou :union us comm, cent'orino ns condiçõon da subwripçüo dos que fullocv-m. Tambem é repartido palm socio-s sobreviventes

Indo arpiilln que. na Nocios Innrosos nos nona pagamentos são por esto motivo obrigados n pagar, bcm como cuducidndcs que occur-

ri-rcm pela l'nltn do cumprimento do compromiisso social.

Au llqlllllnçõtm são pelo sin-tomo dm companhias hcapunholns Tutelar e Olltl'nn ; e para. se poder fazer uma ideia do que

nidn n-mlnzir nmn entrada annual dc 10v 000 réis ›ul›licn-sc n se ruinte tzibclln baseado sobre a cx ericncia, do muitos ¡mnos do
l l _ r 7 l à P

coinpnnlnns douta nnlurczn.

  

   

Por um menino de 1 din n 1 anno

n n do l nuno a '1 p

› r de 2 D a 3 ›

› D de 3 n a 4 I

a » (lc 4 n a 1:' p

D uma pcsmn de 15 n n 20 »

n n (lo. 2 › n 30 »

› n de 30 n n 40 r

D n (lc 40 2) a 50 D   

Em 5 nono*1

  

      

    

    
    

       

. . . 1 105000 4005000

. . 905000 3000000

. . 80.5000 2000000

. . 86§000 2805000

. . . 86.5000 2705000

. . . 86,5000 2705000

. . . 865000 2705000

. . . 803000* 2705000

. . . . 90,5000 3005000

No>ta memm proporção num cntrndn nnivu (ln

505000 ra. dcrc produzir em E) nnnos de 1405000 n

100,5i000 rs. dito cn¡ 10

1505000 T5. (lilo cm 1:3 n

2005000 rs. dito cn) 20 »

2:30:5000 na. dito em 25 p

Minimo das enlrndns 55000 rs.

Porto, 31 de agosto do 1805.

Em 10 nuno¡

    

        

     

   

           Em 15 nunes Em 20 annos Em 25 annos

  

9005000 2,0005000 4,7005000

75();S()00 l ,700;3000 3,700:5000

7 '20.5000 113005000 3 . 0005000

7 !0,5000 l ,5600000 3 .40013000

7005000 l ,550-3000 3,350,§›OUO

70013000 1.540o000 3.33 ;5000

7 !05000 1 ,5605000 3 .4000000

72013000 l .6000000 3, 7()0,«5000

7505000 1,800,3000 5,0000000

    

180,-3'000 rs.

60();5000 rn.

1:68075000 rs.

&800,5000 a 3:000;3000 rs.

691005000 a 9:700¡5000 ra.

4505000 a

J :3005000 u

A Direcção do Banco União

José da Silva Il'lochaclo

1".- M. can der N'cpuort

José d'Almcidu Campos Junior.

As posmns que quizorem subscrever para tão util entubeleeimento ou ohtcr informações sobre o modo e forma de tncs

lr“"mca'm'ñ, thhmll (liliuir-so no Porto :i direcção (lo Bnnco União , no cditicio da Bolsn ; - em Li~boa :i administração du

I ' l ;uma 1mm .1,, "www nunca, ma, de S. Francisco n.›° 41; -e nesta cidade no cscriptorio do agente A. U. Pinheiro o Silvn

para scrcm filli)lllClÍlLlOS a apreciação do llnn dos Mcrcntlorcs.

parlamento, (pio em poucos dias deve rc- i

  

.-

Rcspousavul. -- M. A. L. DE MESQUITA - Typ. do «Dlslrlclo d'AVClI'OD-

_
,
_
_
-

.
-
.
-

¡ posto.

 

_ :iria dos Santos Rosa de Jesus, mu-

“ lhcr dc Joaquim de Carvalho Sal-

danha da villa de *lixo deste julgado,

c comarca dc .-\rciro achando-sc depo-

sitada judicialmente cm casa de seu

irmão o rcvd. concgo .lose Bernardo dc

Carvalho da mesma villa paro trator

sua acção dc divorcio. que já tem rc-

qucrido no juizo de direito, unnnncin

pelo presente que ninguem. desta data

por diante, trate com aquellc seu uno

rido contrato algumsobrc compra. e

venda dc quaesqucr bcns do cnsnl, nu

intelligcncia de qn - a annnncianle os

não auclorisa, antes dcsdcjá para lodo

o tempo protesta periodo o seu dirci-

to a tal PCSIICllO.

Íixo, ?li de outubro dc 1865.

 

canna'a municipal do concelho

A da Fc¡ra,tendo publicado cm '16

de agosto ultimo um :nmuncno, um

que manifestava a opinião do que

os foros do cxtincto Condado da

Feira, perlençns do Intitulado, se

achavam extinctos, e que no seu

archive existiam as douçõvs l'cgius

de cl-rci D. Fernando l, o de cl-

I'ci D. João V , e o Fornl de cl-rei

D. Manuel, e sendo por portaria do

ministerio dos negocios do reino dc

14 de setembro ultimo severamen-

lc reprehcndida por ter publicado

similhanlc annuncio , ordenando-

se na dita portaria, que a cunnn'a

annulle o referido annnncio, c quo

publique um outro, em que o pri-

mciro seja reti'ado; :1 camara obc-

decendo ao determinado na dita

portaria, e porque nunca foi sua

intenção oppor-se aos actos do go-

verno, mas unicann-nle oxprimin

a sua opinião, como é lícito :i qual-

quer cidadão o fazrl-o em um pniz

livre, retira o mencionado :nnmn-

cio publicado em 16 de ¡Igoslo ulli-

mo. Feira, em sessão de 4 de ou-

tubro de 1865.

O presidente-Antonio de Cus-

lro Corvei 'a Corto Itu-ul.

Manuel Pinto de Almeida.

Domingos Pereira¡ da Silva.

Manual José dc. Moura.

José Moreira Pinto.

Manuel Augusto Paes Moreira

 

PHOSPHATOñnFERRO

:
INSPECTOR DAAGADEMIÀ=-ttE piano::

Não existe medicamento ferrugiuoso não nome¡ como

o Phosphalo (ll Ferro da Lara: ; us summi dudcs inedi-

_cnes de mundo inteiro ndoptarnm-no comsollicitude sem

1 uai nos annaes da sciencia. As com pallidax. dare:

ç estomago. dígauõa penasm, anemia, convalcswncías

dificeis, idade crítica na: senhoras, irregularidade na

Mstmação.pobraa do sangue. lymphausmo, são cura-

do¡ ra 'dammlc ou modificados parasse emitente com-

'o conservador por excellencia da saude, c de-

     

  

clarado superior nos hospitnes e _pelas academias a todos

os fcrruginoson conhecidos. n 10th reto no citrato de

(erro. por que é o unico que contem nos estomago!! de~

lindos, que não provoca constipacño. o unico tambem

que nao cn negrece g bocca c oa dentes.

Deposito em Pam. A5, rue hiulxelicu, e em toda¡

ns farmacus de Portugal.

          


